Fortaleza (CE), 11 de julho de 2005.

Companheiras e companheiros petistas do Ceará
,

Os gravíssimos fatos denunciados pela mídia nacional, nos últimos dias, dando conta de que petistas estão envolvidos senão em atividades ilegais pelo menos em atividades comprometedoras, sugere a necessidade de uma mudança radical nos rumos do partido.
A proximidade do PED para renovação de diretórios petistas, nos mais diferentes níveis, possibilita a nós, militantes da agremiação, a oportunidade ímpar de mostrarmos ao povo brasileiro nossa estupefação com todo ocorrido.

O modo através do qual podemos expressar nossa total indignação com as posturas pouco elogiáveis que comprometeram não apenas a imagem deste ou daquele militante, mas, sim, do PARTIDO DOS TRABALHADORES, o que envolve, por conseqüência, milhares e milhares de companheiras e companheiros que fazem de seu ofício um sacerdócio e de sua admiração pelo partido uma verdadeira paixão movida a esperança e fé, é mudando as correlações de força, no âmbito interno do PT.

Assim como não tenho o menor receio de ser injusto ao afirmar que a bancada de São Paulo perdeu sua legitimidade para continuar à frente da direção nacional do partido, também não me escuso de defender que, respeitando-se a participação proporcional de correntes na composição do diretório, já é hora de dá-se ao “campo de esquerda”, no Ceará, a condução do PT estadual. 
Nem mesmo por achar que há melhores ou piores entre companheiros petistas de “esquerda” ou de “direita”, mas, fundamentalmente, porque o povo e também nós do PT precisamos conhecer nossas alternativas. Até mesmo porque estas alternativas é que podem clarividenciar a pluralidade que é o PT, esta multiplicidade tão genial de ideologias, classes sociais, preferências sexuais, etnias, enfim, este partido tão diferente e grande, capaz de congregar em um só corpo tantas visões de mundo e tantas formas de se viver e fazer política.
Ademais, os casos noticiados na imprensa evidenciam a participação direta de dirigentes partidários que alcançaram suas posições dentro da estrutura do PT não apenas por seus méritos pessoais, mas, sobretudo, pela força de suas correntes. Daí que a aplicação de sanções individuais é medida de eficácia falha dentro do partido. Afinal, ainda que não sejam culpadas por eventuais ações repreensíveis de seus pares, as correntes de cujos quadros emanaram-se os causadores de tamanha desonra também precisam sentir-se responsáveis por esta imensa crise ética e política que abalou todo mundo socialista e não apenas o Brasil.
Por isso, suscito a todos os companheiros e companheiras petistas do Ceará que nos irmanemos no próximo PED, tanto nos diretórios nacional e estadual como nos municipais, em torno dos nomes da “esquerda” partidária, se possível em chapa única, para que, juntos, consigamos recompor uma unidade capaz de fazer renascer das cinzas o patrimônio ético e moral do PT, hoje tão desacreditado pelo povo brasileiro. 

Marcelo Uchôa

Advogado

� Carta do advogado Marcelo Uchôa, endereçada aos diretórios nacional, estadual (CE) e municipal (Fortaleza) do PT, em julho de 2005, para eventual divulgação em suas páginas eletrônicas.





